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Evolução Geodinâmica dos sectores setentrionais da Zona de Ossa-

Morena no contexto do Varisco Ibérico  

 

Resumo 

Os estudos levados a cabo na região Abrantes-Tomar permitiram reconhecer dois domínios distintos: um 

domínio Este com claras afinidades litoestratigráficas, estruturais e geoquímicas com a Zona de Ossa-

Morena (ZOM) e um domínio a Oeste com características tectonoestratigráficas, metamórficas e 

magmáticas próprias que permitem a sua distinção do restante Terreno Varisco Ibérico.  

O domínio Este apresenta uma sucessão litoestratigráfica com afinidades à transição Neoproterozóico-

Câmbrico da ZOM. Aqui distinguiram-se duas sequências distintas, que colocam em evidência a presença 

de uma evolução policíclica. Com efeito, a sequência Neoproterozóica mostra o desenvolvimento de um 

arco vulcânico, ao qual se associa a génese de uma bacia de back-arc. Esta bacia poderá apresentar 

oceanização incipiente, encontrando-se materializada na Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-Córdoba. 

Estes dados são compatíveis com os modelos propostos para a ZOM durante o Ciclo Cadomiano, tendo 

esta zona de cisalhamento sido reactivada como um importante cisalhamento intraplaca durante o Ciclo 

Varisco. A sequência Câmbrica apresenta claras afinidades litoestratigráficas e geoquímicas com as 

sucessões sin-rift intra-continental que caracterizam o início do Ciclo Varisco na ZOM.  

O domínio Oeste é caracterizado pela presença de unidades tectono-estratigráficas com características 

metamórficas e magmáticas distintas no contexto do Maciço Ibérico, sendo a sua evolução geodinâmica 

condicionada pela Zona de Cisalhamento Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo, que delimita o bordo Este 

deste domínio. A comparação com os sectores de Coimbra, Porto-Albergaria e Berlengas permitiu a 

caracterização de um terreno com características tectono-estratigráficas próprias (Terreno Finisterra), 

que apresenta características análogas ao Bloco de Léon (Maciço Armoricano) e ao Mid-German 

Crystalline Rise, permitindo a sua correlação à escala do Varisco Europeu.  

A integração dos dados do sector de Abrantes-Tomar nos modelos geodinâmicos propostos para o Maciço 

Ibérico, implicou a realização de estudos pontuais noutras regiões, como sejam Almograve, Ponta Ruiva 

e Vila Boim. 
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Maciço Ibérico, Zona de Ossa-Morena, Ciclo Varisco, Zona de Cisalhamento Porto-Tomar-Ferreira do 

Alentejo, Terreno Finisterra 
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Geodynamic Evolution of northernmost sectors of Ossa-Morena Zone in 

Iberian Variscides context 

 

Abstract 

The studies in the Abrantes-Tomar region allowed to recognize two distinct domains: an eastern one with 

clear lithostratigraphic, structural and geochemical affinities with the Ossa-Morena Zone (OMZ) and a 

western domain which has its own tectonostratigraphic, metamorphic and magmatic features, allowing 

its individualization from the Iberian Variscan Terrane. 

The eastern domain presents a lithostratigraphic succession with affinities to the Neoproterozoic-

Cambrian of the OMZ. Two sequences were distinguished, highlighting the presence of a polycyclic 

geodynamic evolution. Indeed, the Neoproterozoic sequence shows the development of a volcanic arc 

and a coeval back-arc basin. This basin may present incipient oceanization, being materialized in the 

Tomar-Badajoz-Córdoba Shear Zone. These data are compatible with the models proposed for the OMZ 

during the Cadomian Cycle. This shear zone was reactivated as an intraplate shear zone during the 

Variscan Cycle. The Cambrian sequence presents lithostratigraphic and geochemical affinities with the 

intra-continental sin-rift successions that typify the beginning of the Variscan Cycle in the OMZ. 

The western domain is characterized by the presence of tectonostratigraphic units with particular 

tectonostratigraphic, metamorphic and magmatic features in the context of the Iberian Massif. Its 

geodynamic evolution was controlled by the Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo Shear Zone, which delimits 

its eastern boundary. The comparison with the sectors of Coimbra, Porto-Albergaria and Berlengas sectors 

allowed the characterization of the Finisterra Terrane. The geological features of this Terrane are similar 

to those exhibited in the Léon Block (Armorican Massif) and Mid-German Crystalline Rise ones. Such 

behaviour allows their correlation in the European Variscan Belt context.  

The obtained data in Abrantes-Tomar region was integrated into the geodynamic models proposed for 

the Iberian Massif. In order to strengthen the proposed geodynamic models, new data were obtained in 

other regions, as in the Almograve, Ponta Ruiva and Vila Boim regions. 

 

Keywords 

Iberian Massif, Ossa-Morena Zone, Variscan Cycle, Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo Shear Zone, 

Finisterra Terrane 
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Prefácio 

 

Serve a presente secção para explanar e enquadrar o conteúdo e organização da presente 

dissertação. Após anos de trabalho, que se iniciam em 2009 com a minha Dissertação de 

Mestrado (entregue em 2012), vários problemas e questões se foram levantando não só sobre 

a região inicialmente proposta como foco de estudo durante o Doutoramento (Tomar-

Abrantes), mas também sobre a sua ligação com outros sectores do Orógeno Varisco. 

A temática inicialmente definida aquando do concurso à Bolsa de Doutoramento da Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia da qual fui alvo enquadrava-se no estudo d’“A zona de 

cisalhamento de Tomar - Badajoz - Córdova no contexto das suturas variscas ibéricas”. Contudo, 

o avançar dos trabalhos, o aparecimento de questões diversas, as discussões calorosas e 

desafiantes com diversos investigadores e a tentativa de interdisciplinaridade nas diversas áreas 

da Geologia levaram a que o objectivo inicialmente traçado fosse sendo alterado, integrando 

um conjunto de dados que vão para além do estudo da Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-

Córdova.  

Assim a actual temática da dissertação (“Evolução Geodinâmica dos sectores setentrionais da 

Zona de Ossa-Morena no contexto do Varisco Ibérico”) procurou integrar de forma abrangente 

uma parte significativa dos dados adquiridos durante o período deste 3º Ciclo de Estudos, 

enquadrando e discutindo-os, sempre que possível, no contexto do Varisco Ibérico. Este acabou 

por ser um dos alicerces da minha formação durante este percurso conducente à obtenção do 

grau e consequentemente à elaboração desta dissertação. A tentativa da percepção da geologia 

regional, enquadrando os dados da meso- e microescala obrigaram desde logo não só a fazer 

um esforço por conhecer os dados e ideias já publicadas por outros autores, mas também a 

observar, conhecer, percorrer, avaliar e estudar áreas externas ao foco de estudo inicial. É desta 

forma que surgem os trabalhos realizados em diversos sectores não só na Zona de Ossa-Morena, 

mas também nas Zonas Centro Ibérica, Galiza-Trás-os-Montes e Sul Portuguesa. Uma parte 

destes trabalhos não se encontram reflectidos nesta tese, pois foram selecionados os que 

melhor tipificam a temática da dissertação. 

No que respeita à organização da dissertação, a avaliação de um qualquer investigador nos dias 

que correm está totalmente focalizada nas métricas de publicações com impacto científico em 

revistas indexadas e nos mais diversos parâmetros que as avaliam, deixando na maioria dos 

casos os perfis dos investigadores de parte. Desta forma, aquando da idealização da organização 
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interna da dissertação, procurou-se conciliar esta premissa com as imposições da instituição que 

me confere o grau. Desta forma, optou-se pela elaboração de um conjunto de capítulos 

independentes per si, com organização interna própria e que permitissem reavaliação rápida e 

posterior submissão a revistas que cumpram os parâmetros supra mencionados. Uma parte dos 

capítulos aqui presentes foram já alvo de avaliação por pares e publicados em revistas 

indexadas, sendo que uma parte considerável dos dados e interpretações aqui contidas se 

encontram ainda por publicar. Nalguns casos encontram-se em fase de maturação no que 

respeita ao enquadramento no contexto do Orógeno Varisco e, consequentemente, na 

elaboração de um modelo geodinâmico que permita não só explicar os dados obtidos, como 

também os já publicados por outros autores.  

Na realidade, esta dissertação representa a minha visão actual e “inexperiente” do Varisco 

Ibérico e que poderá (e deverá) sofrer modificações ao longo do meu percurso (sim tenho 

esperança de ter um percurso) como investigador, até porque 
  

“Não há factos, apenas interpretações.” 

“Tudo evolui; não há realidades eternas: tal como não há verdades absolutas.”.  

in: Humano, demasiado Humano 

Friedrich Wilhelm Nietzsche  

(Filósofo Alemão, 1844-1900) 

 

Se esta dissertação é na verdade o meu “estado actual dos conhecimentos” e embora tenha 

dúvidas sobre as temáticas e modelos propostos/abordados na dissertação, há também aqui 

uma tentativa de olhar para a geologia regional de forma integrada, evolutiva e inclusiva, 

tentando acreditar que todos os dados existentes resultam de trabalhos fidedignos e éticos, o 

que nos dias que correm é algo que começo a não acreditar; são os benefícios e malefícios das 

métricas cegas que avaliam sem olhar para o perfil. Dito de outra forma, “não interessa o que 

digo, interessa dizer diferente, publicar e ser citado” e infelizmente esta parece-me ser a 

tendência geral da ciência/geologia actual. Para que fique claro, neste momento não falo de 

ninguém em particular (grupo de investigadores ou investigador individual), apenas aproveito 

esta secção de cariz aberto e menos científico para “desabafar” sobre o estado actual das coisas. 

Não querendo parecer presunçoso, deixo uma citação que me parece de alguma forma retratar 

o que foi supra mencionado. 
 

“O problema do mundo de hoje é que as pessoas inteligentes estão cheias de dúvidas, e as 

pessoas idiotas estão cheias de certezas...” 

Bertrand Russell  

(Matemático e Filósofo Britânico, 1872-1970) 



xv 

 

Para finalizar, enfatizo a necessidade da aquisição de novo conhecimento, principalmente no 

que respeita à cartografia geológica, que tem sido cada vez mais vista como o parente pobre da 

geologia nos últimos anos, mesmo por geólogos, o que é desde logo um erro crasso, pois a 

cartografia geológica é, e deve ser vista como, a base de qualquer trabalho geológico. Os 

métodos analíticos têm limitações inerentes à própria metodologia e apenas com um 

constrangimento que resulta da colecta de dados de campo, os restantes dados passam a ter 

representatividade. Esta visão da cartografia geológica como “parente pobre” resulta em grande 

parte da dualidade entre o tempo necessário para a obtenção de dados capazes de serem 

publicáveis com impacto e a própria necessidade selvática de publicação. Assim, e 

propositadamente, termino com uma citação de um dos vários filósofos gregos, homens que 

tinham tempo para pensar não só sobre a sociedade em que se inseriam mas também sobre os 

eventos naturais que os envolviam (percursora da ciência moderna), o que permitiu a elevação 

deste império para além da história. 
 

“Existe apenas um bem, o saber, e apenas um mal, a ignorância.”  

in: Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres, Diógenes Laérico 

Socrates  

(Filósofo Grego, 469 a.C.-399 a.C.) 

 

Espero assim que esta dissertação seja assim um contributo para a geologia, em particular para 

a discussão e avanço do conhecimento geológico nacional, ibérico e europeu. Espero que esta 

dissertação não seja o fim, mas sim o início, pois se alguma coisa ficou clara para mim durante 

este percurso, é que foram mais as perguntas que se levantaram do que as que foram 

respondidas.  

 

 


